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RESUMO

Introdução: As fissuras labiopalatinas (FLPs) são definidas como más formações congênitas de
apresentação variável que acontecem durante o desenvolvimento embrionário. O tratamento
dos pacientes acometidos pela FLP deve ter  início nos primeiros meses de vida de forma
multidisciplinar, e a atuação do cirurgião-dentista é fundamental nesse processo. Objetivo: Este
trabalho teve como objetivo abordar as manifestações maxilofaciais em pacientes acometidos
pela  FLP,  relatar  sobre  a  atuação  do  cirurgião-dentista  nesse  processo,  assim  como sua
importância. Métodos: O estudo foi realizado através de revisão de literatura, baseando-se em
teses e artigos científicos que abordam sobre o tema. Foi-se considerado estudos publicados
nos  últimos  15  anos.  Revisão  de  Literatura:  As  fissuras  labiopalatinas  são  alterações
morfológicas craniofaciais causadas pela falha na união dos processos maxilares e palatinos.
Sua etiologia é multifatorial, e tem influência de fatores genéticos e ambientais. A classificação
de Spina as divide em pré-forame, transforame e pós-forame, tendo o forame incisivo como
referência.  As  fissuras  possuem  diversas  manifestações  maxilofaciais,  podendo  acometer
apenas lábio e palato, como também a maxila inteira. O tratamento deve ser realizado por uma
equipe  multidisciplinar,  incluindo  o  cirurgião-dentista,  que  é  indispensável  durante  todo  o
tratamento.  Conclusão:  É  fundamental  que  o  paciente  acometido  pela  FLP  tenha  um
tratamento multidisciplinar, a fim de desenvolver o melhor plano de tratamento e realização do
mesmo, incluindo a conduta odontológica, visto que envolve diversas especialidades da área.
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em pacientes submetidos à cirurgia ortognática: Saúde bucal e autoestima. Rev Psicol
Cien Prof. 2014; 34(1): 242-51.

56. Silva  MAM.  Próteses  obturadoras  na  reabilitação  oral  de  pacientes  com
fendaspalatinas. [Dissertação de Mestrado].  Porto: Faculdade de Medicina Dentária;
2015.

57. Vieira FKA, Correia I, Coelho AC, Pirola MP. Terapia intensiva para a reabilitação da
fala em paciente com fissura labiopalatina: relato de caso. Rev CEFAC. 2021; 23(4): 1-
7.

58. Altoé  SR,  Borges  AH,  Neves ATSC, Aranha AMF,  Borba  AM, Espinosa  MM,  et  al.
Influence of parental exposure to risk factors in the occurrence of oral clefts. J Dent.
2020; 21(2): 119-26.

59. Correia CNM. Fenda lábio-palatina: tratamento interdisciplinar. [Mestrado Integrado em
Medicina Dentária]. Porto: Universidade Fernando Pessoa; 2015.

60. Abu-Hussein M, Watted Z, Emodi O, Zere E. Role of Pediatric Dentist-Orthodontic In
Cleft Lip and Cleft Palate Patients. J Dent Med Scien. 2015; 1(2): 61-8.

61. Lagos  GF.  Fissuras  labiopalatinas  –  a  importância  do  diagnóstico  e  do  tratamento
multidisciplinar. [Monografia de Especialização]. São Paulo: Faculdade de Sete Lagoas;
2018.

62. Garib DG, Silva Filho OG, Janson G, Pinto JHN. Etiologia das más oclusões: perspective
clínica (parte III) – fissuras labiopalatinas. Rev Clin Ortod Dental Press. 2010; 9(4): 30-6.


